
No relatório em questão não há nenhuma evidência ou identificação de que carne provenientes de

fazendas irregulares foram recebidas pelas operações brasileiras do Grupo. Não obstante, a

companhia informa que disponibiliza um canal de denúncias para toda e qualquer possível

irregularidade em sua cadeia de valor, as quais são direcionadas para investigação interna.

A empresa reitera, ainda, que atua de forma responsável e diligente por meio de estratégias

específicas e programas de compras baseados em critérios de rastreabilidade, monitoramento por

imagens via satélite e transparência.

Desde 2016, o Grupo tem uma Política Socioambiental de Compras de Carne Bovina, atualizada em

2020, com procedimentos e critérios para homologação de fornecedores nacionais de carne bovina

para todos os negócios da companhia, com especificações para identificação da origem direta e

requerimentos para o cumprimento de critérios socioambientais, os quais foram desenvolvidos em

colaboração com atores locais como ONGS, organismos governamentais e setor privado.

A política e mais informações sobre seus processos de monitoramento podem ser obtidos no link

assim como também no Relatório Anual de 2021.

https://www.gpabr.com/wp-content/uploads/2021/07/Pol%C3%ADtica-Socioambiental-de-Compras-de-Carne-Bovina.pdf
https://www.gpabr.com/wp-content/uploads/2022/04/Relatorio_anual_e_de_sustentabilidade_GPA_2021.pdf

